
D. Filó Sophia e o Menino Espiritismo - Parte VII - Lei da Destruição

D. Filó Sophia

 

 

- Como é triste observar o cenário da devastação,

  Onde da natureza sorvia-se os recursos da preservação, em verde e dourada harmonia,

  Hoje vê-se negritude, chão em brasa, ou em verdadeira sangria,

  Dá vontade de chorar de tanta desolação.

   É Hora de acordar para os riscos da extinção, é hora de acordar com tanta desumanização, é hora de
acordar , é hora de acordar ...

 

 

Menino Espiritismo

 

- É hora de acordar ...D. Filó, dormindo estás a falar,

  é Sim, hora de acordar e iniciar bem despertos a nossa conversação.

  

 

D. Filó Sophia

 

- Bom dia , meu bom menino, bom dia ..sol, bom dia ...dia, como é bom me deparar em espetáculo da
aurora, como uma verdadeira rainha,  se apresentando aos homens em suas vestes reais , sua tão nobre
beleza.

Como se dissesse também : - Bom dia meus caros humanos, bom dia mãe natureza.

 

Menino Espiritismo

 

- Bom dia, querida mestra, estava também observando os pássaros a cantar , como se estivessem em
uma linda orquestra,  se eu  também possuisse  essa mesma  maestria, eu poderia cantar em animadas



festas.

 

D. Filó Sophia

 

- Deus nos deu uma natureza tão perfeita, que nos surpreendemos quando paramos para admirar, é uma
pena que o homem nem sempre se dê esse presente, e as vezes nem se ressente quando em razão do
progresso prefere exterminar.

 

Menino Espiritismo

 

- Não vendo assim que um dia, dela pode precisar e indo ao seu encontro não mais a encontrará.

 

 

D. Filó Sophia

 

-  Aniquilando os recursos  sem  repor  ou fazer manutenção, estamos fadados a um futuro de muita
carência e privação.

Deus colocou lado a lado o conservar e  o destruir, e deu o livre árbitrio ao homem para  fazer o que
preferir. Não que a destruição não seja também necessária  , mas quando é abusiva acaba  sendo
perdulária. 

 

 

Menino Espiritismo

 

- Perdu ...o quê ?

 

D. Filó Sophia

 

-Perdulária quer dizer que se gastando sem conta, um dia falta irá fazer, palavra esta que também
significa perder.

Destruir é também preciso para poder renascer, é a transformação para a renovação e melhoria do ser,
mas não constitui livre direito pois deste se abusando poderá se arrepender.

Seria a  destruição, o contrapeso da balança , a manter a justa proporção dos meios de conservação.

 

Menino Espiritismo

 

- Mas este direito somente a Deus pertence, pois acredito que o homem ainda não tem a consciência do
princípio inteligente. 

 

D. Filó Sophia

 



- Esta condição só terá quando adquirir consciência moral, é razão e proporção , quanto mais evoluido
menos exterminará , pois ainda extingue pela sua necessidade de obtenção material.

 

Menino Espiritismo

 

- E temos seres com esse conhecimento em nosso momento atual ?

 

D. Filó Sophia

 

- Alguns homens já caminham para esta condição, vendo na natureza mais do que simples estoques de
provisão, mas reconhecendo os seres na categoria de irmãos. São Francisco de Assis,  um desses
 exemplos que por aqui já  passou, deixou nos grandes lições desse respeito e de amor.

 

Menino Espiritismo

 

- Com tanta crueldade, não seria mais sensato Deus tolher o homem de sua própria liberdade ? Assim
poderia evitar o fim da sua criação.

 

D. Filó Sophia

 

- Deus lhe dá a liberdade pois quer vê-lo progredir por seus  próprios esforços,  mas quando vê os
desatinos ultrapassarem a razão ,não poupa em empregar    os seus meios de punição.   Por isso que
muitas vezes não entendemos os flagelos destruidores e as grandes calamidades.

 

Menino Espiritismo

 

- Mas se Deus é justo e bom, porque praticaria tantas atrocidades?

 

D. Filó Sophia

 

- Não se atenha apenas no que é da Terra ou materiais, para Deus isso não é o que importa, afinal :
"Somos seres espirituais", os castigos que nos emprega tem a mesma intensidade de uma repreensão, é
como se nos dissesse : - Hei, acorde pois não estão tendo a minha aprovação !

Como pequenas crianças que precisam de uma chamada de atenção, Ele sabe que é preciso nos dar na
orelha um puxão.

 

 

Menino Espiritismo

- Na maioria das vezes Nos ensina pelo amor mas nem sempre aprendemos e por nossa teimosia temos
que encarar a dor ...

 

D. Filó Sophia



 

- Realmente, não é Deus quem  nos corrige pela dor , a dor que sofremos é a mesma dor que causamos, é
lei de causa e efeito, se plantarmos o amor só colheremos amor, mas se  semearmos o   ódio e a
dizimação, cedo ou tarde colheremos tristeza e aflição.

 

Menino Espiritismo

 

- Fazemos guerras, tiramos vidas, praticamos  crueldades, fazemos tudo isso defendendo nossos valores
e verdades. Mas que verdades são essas que ferem nossa essência no sentimento de humanidade? 

 

D. Filó Sophia  

 

- Tudo isso meu menino é necessário para a aprendizagem, mesmo tendo sido criado puro, o homem
precisava evoluir por sí mesmo, por isso na ignorância decaiu em muitos erros, o mal na sua essência
nunca existiu o que aflorou foi a ausência do bem, mas indo e vindo, sofrendo e em sua dor   refletindo,
seus degrauzinhos morais e sua paz interior vai atingindo.

Um dia quando aprender próximo e a Deus  amar e respeitar, e agir com incondicional caridade, será por
Deus recompensado e conhecerás através Dele a única e imutável verdade que nos conduzirá a eterna
Felicidade.

 

Menino Espiritismo

 

- Tão triste é ver o homem ainda perdido em fascínio e ambição, a luta pelo poder, pela posse da Terra,
vencido pelo orgulho, traindo seu próprio pai e matando o próprio irmão, como acharemos para isso tudo
a solução ?

 

D. Filó Sophia

 

- Por isso ainda dizemos que o nosso amado planeta é ainda um lugar de provas e expiação, por isso
temos que nos esforçar e trabalhar pela conscientização,

 

 

Menino Espiritismo

 

- E como é que se faz ?

 

D. Filó Sophia

 

- É só em cada rosto sofrido, cada coração triste, cada alma desiludida, tentarmos sempre plantar uma
semente de paz.

 

Menino Espiritismo

 



- D. Filó ???

 

 

D. Filó Sophia

 

- Sim ???

 

Menino Espiritismo

 

- É mesmo hora de ACORDAR, não falarmos sózinhos como se estivessemos apenas em um sonho irreal, é
mesmo hora de acordarmos  para a realidade do  Ser Espiritual...

 

D. Filó Sophia

 

- A guerra e a morte são apenas pesadelos e ilusão , é preciso lutar ... mas não sujando as mãos de
sangue,querendo a vingança como muitos fizeram, mas perdoando e compreendendo quem ainda se
compraz no fim e na destruição e ainda não despertou para a necessidade de reconstrução.

Precisamos plantar a PAZ , acabar com a crueldade, para isso é que precisamos em nosso próximo
encontro, descobrimos alguns segredos para aprendermos a viver em harmônica SOCIEDADE.

      (7ª parte - D. Filó Sophia e o Menino Espirtismo , por Paty Bolonha - aug/2006 - divulgação com
expressa autorização da autora. Ao repassar ou utilizar, respeite a autoria)


